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Ministro da Educação 
estará na UFSM hoje

Lorena assume oficialmente, no Legislativo, como vereadora

A universidade não é de hoje que 
sofre com os cortes orçamentários

Sem Cechin, PP 
perde chance de 
pontuar na AL

Primeira suplente do PSDB, a 
pastora Lorena dos Santos assumiu, 
na sessão plenária de ontem, uma 
vaga na Câmara de Vereadores de 
Santa Maria. Com o licenciamento 
de Juliano Soares, que passa a co-
mandar a Secretaria de Habitação 
e Regularização Fundiária, Pastora 
Lorena retorna ao Legislativo local. 
No último pleito, ela obteve 1.048 
votos, o que a colocou como a 
quarta candidata mais votada do 
partido. 

Ainda na Câmara, a vereadora fez o juramento 
de posse, sendo recebida com aplausos pelos de-
mais integrantes da Casa. Com a volta de Lorena, 
o Parlamento santa-mariense tem um fato inédi-
to, mesmo que por pouco tempo. Ao menos neste 
mês, pela primeira vez, sete mulheres atuarão no 
Legislativo. 

As pautas prioritárias da tucana estarão volta-

das, afirma, pela busca dos direitos 
das mulheres, igualdade de gênero e 
combate à violência doméstica e ao 
racismo.

– Tenho ótimas expectativas com 
este retorno. Além destas pautas 
prioritárias, também quero apre-
sentar projetos voltados aos idosos 
– afirma Lorena.

Na legislatura passada, Pastora 
Lorena também assumiu a função 
quando o então vereador João Cha-

ves foi para o comando da Secretaria de Desen-
volvimento Social, pasta, na qual, ela também foi 
titular.

No plenário da Casa, lideranças do PSDB 
prestigiaram a posse de Lorena. Além de Juba, o 
presidente do partido, João Chaves, e a presiden-
te do PSDB Mulher, Adriana Cheiram, também 
compareceram ao ato, exaltando o trabalho da 
parlamentar. (Colaborou Maurício Araujo)

Do ponto de vista orçamen-
tário, é claro, que digo a afir-
mação do título acima. Desde 
2014, a UFSM convive com uma 
realidade de ajustes e de revisão 
de prioridades para o campus 
principal, em Camobi, e nos 
demais campi. O saldo disso 
tudo, nestes últimos anos, são 
construções atrasadas, obras 
paralisadas e tantas outras que 
sequer irão sair do papel. 

Além disso, há o comprome-
timento no financiamento de 
pesquisas e na manutenção da 
instituição. A espiral de proble-
mas iniciada ainda na gestão da 
então presidente Dilma Rousse-
ff (PT) tem, agora, continuidade 
no mandato de Jair Bolsonaro 
(sem partido). Ou seja, a reito-
ria vive amendrontada frente 
à incapacidade de honrar os 
compromissos como água, luz, 

telefone e demandas com as 
empresas terceirizadas (como 
os serviços de vigilância). Tudo 
agravado pela pandemia. 

contrariedade

A vinda do ministro Milton 
Ribeiro a Santa Maria foi vista 
como descabida em meio a um 
momento de recrudescimento 
da pandemia em todo o país

Para o diretor da Seção 
Sindical dos Docentes da UFSM 
(Sedufsm), professor Leonardo 
Botega, o que o ministro deve-
ria vir fazer é “prestar esclare-
cimentos sobre os quase R$ 5 
bilhões a menos no orçamento 
para a educação, sobre as per-
seguições que colegas estão so-
frendo por criticarem o governo 
e sobre os constantes ataques à 
autonomia universitária”.

Está previsto para hoje a 
visita do ministro da Educação, 
Milton Ribeiro, à Universidade 
Federal de Santa Maria (UFSM). 
A vinda dele à 
cidade observa 
a inauguração 
de algumas 
obras que foram 
executadas na 
instituição. 

Obviamente 
que, em de-
corrência da 
pandemia, o evento presencial, 
que cumprirá com todos os 
protocolos de sanitização e de 
segurança, ficará restrito apenas 
a algumas autoridades. O pú-

blico poderá acompanhar pelo 
canal do YouTube da UFSM, a 
partir das 11h. Serão inaugura-
das obras tanto no campus sede, 

no Bairro Camobi, 
quanto nos demais 
campi. 

Serviços impor-
tantes serão visto-
riados e entregues 
oficialmente pelo 
ministro, são eles: a 
Central de UTI do 
Hospital em Univer-

sitário de Santa Maria (Husm), 
já em funcionamento desde o 
fim do ano passado, e, ainda, a 
Central de Laboratórios, entre 
outras obras.

Maior liderança do PP 
em Santa Maria, Sergio 
Cechin não vai concorrer a 
deputado estadual em 2022. 
Apesar 
de ser um 
nome de 
consenso 
entre os 
progres-
sistas, 
Cechin 
optou 
por não 
utilizar o capital político nas 
próximas eleições, mas não 
fechou as portas ao mundo 
político. 

Ainda ontem, o presi-
dente da sigla, Mauro Bakof, 
se reuniria com a bancada 
progressista na Câmara 
para oficializar a desistên-
cia do ex-vice-prefeito e já 
projetar os próximos passos 
da legenda. Mesmo com a 
renúncia, o PP em Santa 
Maria não deve ficar sem 
candidato à Assembleia 
Legislativa. O vereador João 
Ricardo Vargas, presidente 
do Parlamento, é tido como 
o sucessor natural. 

Problemas de saúde na 
família e novos projetos pro-
fissionais e pessoais foram 
alguns dos motivos pelos 
quais Cechin abriu mão de 
concorrer no próximo ano. 

– Elegemos uma juven-
tude atuante e partidária 
forte, bem como temos um 
movimento feminino de 
destaque. Elegemos, ainda, a 
maior bancada da Câmara. 
Vamos seguir trabalhando 
em Santa Maria e na região 
para unificar e fortalecer o 
partido – disse Cechin.

Vinda do 
integrante 
do governo 
Bolsonaro é 
criticada por 
sindicartos 


